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O homem é e sempre foi mais que 
um animal social e religioso. Antes 
de tudo é um ser livre cuja liber- 
dade lhe foi dada por Deus e é por 
isso que ele é um ser religioso. 

Todo o homem é um ser livre, 
uma pessoa, mas só é plenamente ser 
livre quando o seu espírito for domi- 
nador daquilo que, vivendo com ele 
próprio, o pode escravizar. Se tal não 
suceder pouca será a liberdade e ele 
seria mais escravo do que livre. 
Deixando de ser totalmente homem 
natural, seria antes um agregado de 
elementos físico-químicos que agiriam 
independentemente do centro interior 
que os subordina! «O homem é, diz 
Berdiaeff, um ser que se ultrapassa, 
que se transcende». E' graças a isso 
que o homem consegue realizar em si 
a pessoa, «Transcendência é, em sen- 
tido existencial, liberdade e supõe 
liberdade, é a libertação do homem da 
prisão em si mesmo». Dessa liber- 
dade é Deus a garantia e a causa. 
Ele é, além disso, quem preserva a 
pessoa do poder nefasto da natureza 
e da sociedade. 

«O povo russo nunca deixou de ser 
patriota e religioso» e foi um facto 
religioso <que esteve na base da revo- 
lução russa». Crê-se portador de 
uma mensagem nova para o mundo, 
a saber, a regeneração da humanidadei 

Dostoievsky n'Os Possessos pergun- 
ta; «Sabeis qual é presentemente o 
único povo deífico, o único povo 
chamado a renovar o mundo, a salvá- 
-lo em nome de Deus?» E não tem 
modo de responder: «E' o povo 
russo». 

Tal é a consciência de um povo 
que, orgulhoso da sua raça, dificil- 
mente chega a compreender os outros! 

Para compreendermos um pouco 
algumas das causas do estranho des- 
tino do povo russo penetremos na 
sua história religiosa, porque, até ao 
último século, a religião foi, como 
diz Henri Massis em Découverte de la 
Russie, a única língua em que pode 
exprimir- se. 

Além de ser de per si um povo 
geograficamente exilado cuja civiliza- 
ção ainda está para nascer e cuja vida 
nada tem qué ver com o Ocidente e 
do Oriente nada pode reclamar, esse 
povo não sofreu apenas e sobretudo 
da sua solidão; sofreu também da 
ausência das luzes da ciência e da fé 
que estruturaram e solidificaram ou- 
tras civilizações e povos. O povo 
russo é um povo sem experiência 
histórica e sem herança dos antepas- 
sados. Na Rússia nada é sólido, 
limitado. Tudo é igual e por isso se 
confunde. Não há as obras de arte, 
as obras seculares de que o Ocidente 
está cheio — obras essas que conti- 
nuam a ser uma lição, um estímulo, 
uma lembrança contínua de feitos 
quase sempre nobres. 

A ausência de moradias estáveis e 
de obras que podem resistir às in- 
tempéries durante dezenas ou cente- 
nas de anos fez da gente russa um 
povo indiferente quanto à proprie- 
dade privada ou individual Sollo- 
vieff via na ausência da pedra o factor 
que privara o camponês russo do 
sentido da continuidade t do esforço. 

(Continua na 2." página) 
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Constiluiu uma oufênfica apoteose o 
dia 18 de Março. Prado deu um passo 
grande nos pergaminhos da sua história 
local e bem merecera lhe escrevesse 
este facto em letras de oiro ncs anais 
da sue vida religiosa. 

A primeira Missa na Cripta foi a 
auréola com que os Pradanses coroa- 
ram o sacrifício da sus generosidade de 
alguns meses e o acenar fagueiro e vi- 
torioso de nossos sacrifícios para levar 
a obra até ao final. 

Houve uma procissão com o Meni- 
no Jesus num andor rico com todas as 
confrarias e o bom pcvo desta terra, 
presidida por Monsenhor Vigério Geral, 

Ne Cripta o Senhor Cónego Do" 
mingos Peixoto da Costa e Silve, dignís- 
simo péroco, subiu ao altar revestido 
de paramentos góticos e acolitado pelo 
seminarista Aparício Oliveira. 

À homilia. Monsenhor Santos, do 
Porto, falou à multidão de fiéis que es- 
tiverem presentes nesse dia memorável 
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Aspecto exterior da Cripta 

atentos e de lágrimas nos olhos por 
verem concretizadas velhas aspirações. 

A Comunhão foi numerosíssima. 
- Estava inaugurada a Cripta. 

Honra seja feita aos nossos benfei- 
tores. Foram lembrados nesse dia e con- 

tinuam e ser lembrados em todas as 
missas que lá se vão celebrando. 

Que Deus nos ajude até final cumu- 
lando também de bênçãos lodos os 
nossos amigos. 

( Continua na 4." página ) 

A nossa Câmara Municipal 

Temos sido solicitado» por vários 
assinantes a que façamos reparos ao 
novo imposto, ou melhor à nova 
cobrança do imposto de estabeleci- 
mentos comerciais ou industrieis, posta 
em execução, neste ano, pele nossa 
Câmara Municipal. 

Fez-se propalar que representava 
um agravamento de tributação e que a 
hora de crise agrícola concelhia não 
mostrava oportunidade para tal. 

Como o assunto é de responsabili- 
dade e para não nos sujeitarmos a fazer 
uma crítica desorientadore e injusta, 
dirigimo-nos à Câmara Municipal, pe- 
dindo elementos para o nosso estudo 
imparcial, a ver se haveria motivo para 

A propósito de Arcozelo 

Cartas ao Director 

e o novo lançamento das licenças 

de estabelecimento comercial 

ou industrial 

Reverendíssimo Dírecíor de "O Vila- 
verdense.: 

1.° Os signatários vêm junto de 
Vossa Rev.a, com todo o respeito que, 
como católicos, devem à hierarquia ecle- 
siástica e seus membros. 

Vtram-se referidos no quinzenário 
que V. Rev.a dirige, impufando-se-lhes 
actos que não praticaram. E daí esta 
diligência, em que os domina apenas o 
intuito de esclarecerem, com a melhor 
boa vontade, certos de que só uma infor- 
mação deficiente pode ter causado tai 
desacerto. 

2.o O Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Arcozelo nâo deu qualquer 
ordem sobre entrega das chaves da Igreja 
nem mandou embora pessoa» que deves- 
sem assistir à missa. 

Nem o regedor, que subscreve esta 
petição, manifestou em público desejo de 
falar com o novo pároco para o dissua- 
dir das idas a Arcozelo, porque perdia 
o tempo. 

De igual modo, a referência a Soares, 
membro da Junte, não corresponde à 
verdade quando se o acusa de introme- 
(er-se no formalismo do casamento de 
Maria Ângela e Mário Alves da Silva, 

3.o Também os expoentes nâo esti- 
mularam nem intervieram em desacatos, 
mormente os que se descrevem do perió- 
dico em causa. 

Pelo contrário, um dos postulantes 
providenciou a que se prestasse todo o 
auxilio ao automóvel do reverendo pá- 
roco quando em dificuldade. 

4.0 Uma declaração expressa faze- 
mos o V. Rev.a: nunca soubemos nem 
chegou ao nosso conhecimento a data da 
posse ou visita do ilustre abade à nossa 
paróquia em companhia do reverendo 
Arcipreste. 

Creia V. Rev." que as autarquias lo- 
cais feriam comparecido a cumprimen- 
tá-lo, e a receber as instruções que lhe 
fossem dadas. 

Para mais a presençs de V. RevA 
infunde-no» demasiada veneração que 
nos obriga a toda a solicitude onde quer 
que se encontre. 

5.o Eis o que se nos oferece dizer 
ante o choque que no» provocou a lei- 
tura da notícia em apreço- 

Esperamos de V. Rev.a a que acolha 
as nossas palavras providenciando a que 
te nos dê uma satisfação confia os 
juizos que possam fazer de nós, supon- 
do-nos capazes da prática de actos a que 
fomos alheios.. 

Sessão ordinária 

do dia 29 de Março de 1962 

Foi deliberado, por proposta do se- 
nhor presidente da Câmara, pôr em 
haste pública o arrendamento do posto 
de vendas que a Câmara mandou cons- 
truir junto da Escola Conde de Ferreira, 
no dia 26 de Abril, pelas quinze horas, 
no salão nobre dos Paços do Concelho, 
pela base de 2 500$00 anuais, incluindo 
o fornecimento de luz e égua. 

A Direcção de Urbanização do Dis- 
trito de Braga, pergunta se a Câmara 
terá possibilidade de executar a obra de 
construção da Estrada entre a E.N. 2012. 
Carreiras S. Miguel, que custará 300 
contos, sendo 255 pagos pelo Estado. 
A Câmara informa que sim. 

— A Junta de Prado pede a elabo- 
ração do projecto para calcetamento do 
caminho para o campo de Futebol. A 
Câmara manda ao senhor Engenheiro 
para vistoriar e informar. 

— À Junta de Coucieiro pede que a 
sua escola em construção seja provida 
de mais uma sala. A Câmara manda 
pedir à Delegação de Construções hos- 
pitalares. 

Para além disso, confie V. Rev.' na 
boa vontade que temos de auxiliar a so- 
lução deste problema local. 

Arcozelo, 26-3-1962. 
Luis Augusto de Azevedo 
José de Barros 
Manuel Soares 

Depois do que se tem passado em 
Arcozelo, surpreende-nos, devéras, a 
atitude, repassada do mais "são calóli- 
cisrao,, o respeito mais profundo "pela 
hierarquia da Igreja e seus membros, 
e a boa vontade, que os signatários da 
carta, aqui publicada, põem para a solu- 
ção do grave pioblema que afecta a sua 
freguesia. 

No entanto, apesar dos nobres sen- 
timentos que os animam e orientarão no 
futuro essa carta merece da nossa parte 
alguns reparos, não com a intenção de 
os ferir, mas, tão somente, cm defesa da 
verdade e para esclarecer que não caí- 
mos em "desacerto., pois, não partimos 
de "informações deficientes.. 

Assim desfeitos todos os mal atendi- 
dos, poremos de lado a questão e cami- 
nharemos com as autoridades de Arco- 
zelo para a solução do caso, que urge 
remediar. 

1.° Que alguém dissera "que à or- 
dem do Senhor Presidente da junta não 
entregava as chaves da Igreja, é verdade. 
Foi dito no dia 31-X- pp., como cita- 
mos no nosso depoimento, ao M. Rev. 
pároco de Calvelo, que nos identifi- 
cou perfeitamente a pessoa que o disse. 
Não citamos, aqui, o nome dessa pes- 
soa, porque o próprio Presidente da 
Junta sabe que isso fora dito e por 
quem, pois, ele mesmo o declarou ao 
pároco de Marrancos e Arcozelo, a 
quem ouvimos para estes esclarecimentos, 
no dia 3-1- p p., em Vila Verde e em 
frente ao edifício da Câmara Municipal. 

(Continua na 4." página) 

ss reclamar junto de quem de direito. 
O senhor Presidente de Câmara, Adérito 
Martins Barreto e Secretário Abel Mar- 
tins Gama, amavelmente colocaram à 
nossa disposição Ioda e legislação, do- 
cumentos e números que se referiam ao 
assunto, pondo-nos completamente à 
vontade, para que Informássemos os 
nossos leitores, como julgássemos justo. 

O Código Administrativo no artigo 
710 a 713 estipula o lançamento desta 
contribuição a favor das Câmaras, em 
imposto directo, sobre a contribuição 
industrial ao Estado, em percentagens 
conforme aos grupos contribuintes, des- 
de 20 a 55 por cento. 

À face do art.0 714 do mesmo Có- 
digo, podem as Câmaras fazer essa 
cobrança em impostos indirectos sobre 
gados, géneros e artigos de consumo. 

A nossa Câmara Municipal fazia este 
modo de cobrança, o que já era ado- 
ptado por poucas Câmaras, e constante- 
mente es Inspecções oficiais à Câmara 
sugeria a tributação directa, por ser mais 
justa e equitativa, e constituir uma ten- 

dência geral da tributação o caminho 
para os impostos directos. 

Foi Isto que levou a nossa Câmara, 
e por verificar que não havia agrava- 
mento de tributação, depois de obter a 
aprovação do Conselho Municipal, a 
lançar a nova forma de cobrança de 
impostos sobre estabeiecimenlos comer- 
ciais ou industriais 

Haverá mais equitativa forma de 
tributação ? Ne forma empregada até 
1961, os funcionários zeladores cama- 
rários deram lançamento sobre géneros, 
gados, artigos de consumo, em avenças 
e varejo directo, nos estabelecimentos 
e feiras. 

O resultade é que era trabalhoso 
para os funcionários, obrigáva-os a 
serem escrupulosos, e prestava se a 
fuga da parte de comerciantes, com o 
agravamento caldo sobre os mais pe- 
quenos. 

Grandes empresas comerciais ou 
industriais, os maiores do Concelho ou 

f Continua na 2." página ) 

Vila Verde com a sua Comarca 

estão de parabéns 

Foi publicado o novo Estatuto Judiciário. Verifica-se que somente o 
Julgado Municipal de Amares ascenderá possivelmente a Comarca de 3" Classe 
com as suas 24 freguesias. Por isso, Vila Verde, continua com todas as suas 76 
freguesias que constituem a Comarca, e ficam os Magistrados libertos do encargo 
de se deslocarem ao Julgado de Amares. Isto permite-lhes uma maior assiduidade 
ao Tribunal, aumentando o movimento desta Vila e da sua Comarca, em mani- 
festo benefício do público. 

Mais uma vez o bom senso Governamental fez desanuviar certos boatos 
inconsiderados desmembramento da Comarca de Vila Verde. 

O nosso jornal transmite ao Governo o regosijo do povo da Sede e de 
toda a Comarca de Vila Verde. 

^tima ^SPáócoa ^-eliz 

São os votos que neste dia enviamos aos nossos 
colaboradores, correspondentes, assinantes 
e amigos. 



PAGINA DOIS O VIL A VERDENSE 

O povo russo é um 

povo religioso 

(Confinuação da 1." página) 

Isto quanto ao lado material. Do 
lado espiritual, porém, as carências 
não são menores. Privado desde há 
séculos dos remédios doutrinais ver- 
dadeiramente vivificantes, não é de 
estranhar que o povo russo se tenha 
entregado a superstições que o fazem 
sofrer ou que compreenda mal, ou às 
avessas, a doutrina de Cristo e os 
dogmas católicos! Ele nunca foi 
guiado e ensinado moral e religiosa- 
mente!... A Igreja russa ficou, desde 
o cisma de Fócio, fora dos grandes 
movimentos que deram várias vezes 
vida novo à Igreja católica, em que 
tomaram parte os grande santos e 
doutores que se levantaram em luta 
contra heresias e cismas, chefiando o 
povo cristão, encorajando-o com o 
exemplo e firmando, o na doutrina 
que lhes pregavam. 

A Rússia nunca vira nada de dis- 
putas doutrinais; faltaram-lhe as lutas 
de religião bem como aqueles que 
para elas encontraram solução. As 
seitas que a Rússia viu nascer nunca 
tiveram origem em discordâncias mo- 
rais ou doutrinárias. No mundo 
latino foi precisamente o contrário. 
Se, neste, as seitas viram o dia, foi 
por terem na base questões de cos- 
tumes e de doutrina. E sobretudo 
por lá estar sempre o orgulho indi 
vidual que as motivou! 

Uma coisa explica a falta de tudo 
isso na Rússia í é o espírito de reve- 
rência, ou seja a teimosia e o apego 
aos velhos usos e tradições doutrinais 
c morais. Além disso, o clero russo 
pouco se preocupou com problemas 
de doutrina, com definições e racio- 
cínios lógicos, abstracções ou com 
tudo o que eles chamam de raciona- 

A nossa Câmara 

Municipal 

{Continuação da 1° página) 

nada pagavam ou pagavam uma insi- 
gnificância. 

Sobretudo os pequenos mercielros, 
os feirantes e os géneros da lavoura é 
que eram es vítimas da antiga forme de 
tributação. Agora atinge mais a Indús- 
tria mais a indústria e o comércio. Por 
isso é falso o que se fez correr de que 
a lavoura concelhia sentia mais um 
agravamento. 

Até aqui eram ao todo 260 os comer- 
ciantes e industriais avençados ou com 
manifestos a pagarem os impostos indi- 
rectos, o restante recaia sobre os géne- 
ros de lavoura, nas feires, etc. 

Pela nova forma de tributação, são 
974 os industriais e comerciantes que 
ficam a pagar, deíxando-se de cobrar, 
nas feiras etc, sobre os géneros da 
lavoura ou gados, a não ser a simples 
ocupação dos lugares. 

Haverá mesmo assim agravamento 
do quantitativo dos impostos? Dizem 
os números. Em 1961, este lançamenloem 
impostos indirectos rendeu I88 800$00, 
a nove forma de tributação que a Câ- 
mara pôs em execução em 1962, rende 
cerca de 180.000$00, se não houver 
insolventes. 

E' verdade que uma grande parle 
dos que pagaram o imposto baixaram. 
Foram os pequenos vendedores de gé- 
neros; outros deixaram de pagar—mui- 
tos géneros de lavoura 

Agora grandes indústrias, como ce- 
râmica, serrações, armazéns, comércio 
desenvolvido, passarem alguns, dezenas 
de escudos para contos, E' boa política 
alivior os pequenos .e onerar os gran- 
des que podem mais. 

Por todas estas considerações, ve-se 
que a nossa Câmara seguindo o critério 
desejado pelas entidades Superiores da 
Administração Pública, como aliás já se 
fazia na maioria dos outros Concelhos, 
não onerou a tributação geral, aliviou a 
ievoura, fez uma destribuição desse 
ónuns mais equitativamente, dentro da 
lei. A Câmara, especialmente o seu 
digno Presidente são dignos do nosso 
reconhecimento, por sujeitarem-se o tra- 
balhos e es incompreensões dos que 
não querem ver es coisas pela verda- 
deira razão. 

Uma coisa é certa : prestaram um 
bom serviço à organização tributária 
concelhia. E' boa tendência do Go- 
verno acabar com os Impostos indirec- 
tos, com a multiplicidade de impostos, 
para mais facilidade de pagamento, 
mais equitativa destribuição 

E' por isso que nós defendemos, por 
várias vezes neste jornal, e que se tem 
defendido nos meios oficiais do Estado. 

Parece que cumprimos o nosso de- 
ver, prestanda os devidos esclarecimen- 
tos aos nossos leitores e ao povo do 
Concelho, para que sobre o assunto 
não sejam feitas explorações injustas. 
O nosso jornal faz os reparos ès Auto- 
ridades, construtivamente, quando é 
justo mas também sabe defender e es- 
clarecer os seus actos, sempre que é 
preciso Nunca procuramos dsspersli- 
gier a Autoridade, mes sim estabelecer 
o verdadeiro espírito de compreensão 
e de colaboração. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

lismo dos latinos. São estes factos 
que explicam a queda em desuso da 
prédica e da direcção, bem como as 
instituições por meio das quais o 
Cristianismo serviu os progressos da 
moral e da inteligência. 

Mas se o povo russo foi sempre 
religioso até ao fim do século pas- 
sado, sofreu, no entanto, desde então, 
um abalo na sua sensibilidade reli- 
giosa, o que se notou mais com a 
acção e a ideologia revolucionária dos 
seus últtimos chefes e animadores. 

Para Marx, a religião era sempre 
negócio privado. Combatendo, to- 
davia, pelo desaparecimento radical 
do Cristianismo, Marx abolia também, 
juntamente com ele, a propriedade 
privada, a monogamia, e os filhos 
deixavam de ser educados no seio da 
família, para serem entregues ao Es- 
tado que deles faria bons comunistas 
Contudo os comunistas já admitiram 
o insucesso da sua anti-religlosidade. 

Ao homem russo mais que a ne- 
nhum outro podem-se aplicar as pala 
vras que o Cardeal de Berlim proferiu 
no congresso de Munique : «Os ho- 
mens vivem isolados no seio das 
massas». Com efeito os Homens na 
Rússia sentem-se isolados, desconhe- 
cidos uns dos outros, sentem-se espia- 
dos, sem confiança no vizinho, sem 
poder conhecer-lhe os seus pensamen- 
tos mais Íntimos nem lhes poder 
confiar os seus. Aí caminham deso- 
rientados, querendo viver, mas tendo 
medo da morte. 

O povo russo, como todos os ou 
tros povos aliás, pode ser escravizado 
por uma ideologia, por um regime, 
pela força, mas só será verdadeira- 
mente escravo quando o for daquilo 
que, em si, não puder dominar. Não 
é o exterior que escraviza e mata, é 
o que está dentro de nós, o que sai 
de nós. (Cfr. Mat. 15, 18 20), 

O povo russo é dos mais religiosos 
da terra. Mas é duma religião onde 
a ignorância é senhora, o que fácil 
mente deixa cair na superstição e no 
fanatismo. Isso nota-se bem no livro 
de Bóris Pasternak. O Doutor Jiaago. 
Na sua humildade e remorso do 
pecado o povo russo afirma, como 
bem o mostra Dostoievskx em Crime 
e Castigo, que «sofrer e chorar signi- 
fica viver». 

Se, por um lado, é certo que este 
povo é muito religioso, não menos 
certo, por outro, que também é pouco 
cristão, ou antes dum Cristianismo 
pouco profundo, demasiado exterior 
e inconsciente, muito baseado em ritos 
e sinais cuja expressão atinge os cumes 
da magnificência no Liturgia que nin- 
guém como a alma russa tem em tão 
grande apreço. 

Entre as demais religiões da Rússia, 
uma sobressaiu — o Confucionismo. 
Foi o Confucionismo que, durante 
séculos e séculos, guiou milhões de 
homens russos e o seu valor está 
precisamente nisto : apesar de ser uma 
«filosofia da existência» mais do que 
uma religião, não tinha por base senão 
o quarto mandamento ; «Honrarás teu 
pai e mãe afim de viveres longamente», 

O marxismo materialista acabou 
redondamente com esta doutrina e 
com as telações sociais que ela regu- 
lava. O mesmo fez com as outras 
religiões, mormente o Cristianismo. 
Segundo o falso conceito marxista da 
religião, esta «começou no dia em que 
os homens se dividiram em classes, 
com a exploração do homem pelo 
hamem», Contudo o que o materia- 
lismo marxista nunca conseguiu fazer 
foi acabar com a necessidade que o 
homem tem de Deus, o qual não 
cessa de atrair o homem por causa de 
ele ser feito â Sua imagem e seme- 
lhança, Ô homem não se basta por 
que só Deus é tudo e tudo e de Deus. 

Lisboa, 1962. 
Antônio de Sd 

FUTEBOL 

EM VILA VERDE 

Realizou-se no dia 1 de Abril 
do corrente, a contar para o 
Campeonato Regional de Braga, 
um desafio de futebol entre os 
fortes agrupamentos do Vilaver- 
dense F. C. e o Grupo Despor- 
tivo de Prado, 

Perante muita assistência, que 
acorreu ao Campo do Bom Re- 
firo, os grupos acabaram empa- 
tados por 4-4, depois de o grupo 
local estar a vencer por 2-0, nos 
primeiros minutos do desafio. 

Foi um jogo muito movimen- 
tado, cheio de «garra » e entu- 
siasmo, atendendo à grande riva- 
lidade existente entre estes dois 
grupos. 

Salienfaram-se no Vilaverdensc: 
o incansável Joca, Zeca, Lago e 
Augusto. 

No Prado: Leonel e Sardinha. 

Está, pois, o Vilavcrdense. no- 
vamente de parabéns, pois vê, 
desta maneira, um honroso lugar 
na classificação final do Cam- 
peonato Regional. 

Artur Barbosa Gomes 

s. R. 

C. /]. Chambers 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 

Compro selos nsados em quan- 
tidade ou envelopes cl os selos 
colados. 

Somente intetessam selos vul- 
gares. nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
compro. 

Secretaria Notarial 
de Vila Verde 

Justificação Notarial 

Manuel da Assunção Pereira de 
Cunhe ajudante da Secretaria Notarial 
de Vila Verde. Certifico, narrativamen- 
fe, que por escritura de cinco de Abril 
corrente, iavrade a folhas treze da note 
número trezentos e dezasseta, do Pri- 
meiro Cartório desta Secretaria, o cargo 
do licenciado Mário José Lopes de Car- 
valho, — Octávio José Dias Barbosa e 
sua mulher Maria Felicidade da Costa 
Dantas, proprietárias, do lugar da Gân- 
dara, freguesia de Turiz, deste concelho, 
foram declarados com exclusão de ou- 
trem, donos e legítimos possuidores do 
prédio : Uma morada de casas térreas 
e eido junto do lavradio e videnho. sito 
no lugar de Areosa, freguesia de Turiz, 
já referida, a confrontar do Nascente 
com Manuel António Soares Lameira, e 
outros, do Norte com herdeiros de 
Custódia de Costa Vilela, do Poente 
com Maria Rosa Baptista e do Sul com 
Joaquim Gonçalves de Castro, descrito 
na Conservatória sob o número trinta e 
seis mil quinhentos quarenta e três. a 
folhes cinquenta e três, verso,do livro B 
noventa e três, e inscrito na matriz sob 
os artigos cento e quatro urbano, e 
oitocentos oitenta s nove, e novecentos, 
rústicos, com o valor matricial de seis 
mil setecentos noventa e dois escudos. 
— Que este prédio se encontre descrito 
na Conservatória em nome de Custódio 
Pôças, casado, jornaleiro, da dita fre- 
guesia, o qual, e sua mulher, por escri- 
tura de quatro de Outubro de mil no 
vecentos vinte e dois, lavrada pelo 
ajudante de notário que foi na sede 
deste concelho Bacharel José de Abreu 
Feio Soares de Azevedo, o venderam a 
António Fernandes Pereira Machado, 
casado, da mesma freguesia.—Seguida- 
mente, este último e sua mulher, por 
escritura de um de Maio de mil nove- 
centos e vinte e quatro, lavrada por 
aquele referido notário, também o ven- 
deram a Manuel de Silva, casado, can- 
toneiro, da mesma freguesia, e por 
morte de sua mulher Ana Gonçalves ou 
Ana Joaquina Gonçalves, ficou este 
mesmo prédio a pertencer no seu todo, 
ao viúvo, Manuel da Silva, desconhe- 
cendo-sea data do respectivo titulo que 
serviu de base a esta transmissão. — 
Adiante, por moUe deste Manuel da 
Silva, no estado de viúvo, procedeu se 
a inventário orfanológico, no qual, o 
referido prédio ficou a pertencer em 
comum, na proporção de metade para 
cada um, a José Lameira dos Santos e 
António Fábio Lameira dos Santos, am- 
bos no estado de solteiros. E, final- 
mente, por escritura de trinta de Janeiro 
de mil novecentos cinquenta e oito, la- 
vrada pelo notário desta Secretaria, 
licenciado Lopes de Carvalho, no livro 
de notas número duzentos oitenta e dois, 
a folhas vinte e uma, estes, o venderam 
ao justificante, Octávio José Dias Bar- 
bosa. — Que de conformidade com 
tudo o exposto, são eles, os actueis 
donos, com excepção de outrem, do 
declarado pré io nessa escritura iden- 
tificado — Que estas declarações foram 
confirmadas por António Soares Lopes, 
António Machado e José Augusto Gui- 
marães de Araújo, todos casados, de 

í freguesia de Turiz. — Certifico final- 
mente que na parte omitida do originei 
nada há que amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parle transcrita. — Se- 
cretaria Notarial de Vila Verde, onze 
de Abril de novecentos sessenta e dois, 

O Ajudante,, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

Anunciai e assinai 

" 0 Vilavcrdense „ 

FESTAS DÁ PÁSCOA 

^Paôteíaria *55 ar c~lD'daverdenòe 

Fornece Pão de L6, doces especiais, do melhor do seu fabrico; vinhos 
finos, champanhes, e mesmo copos de água completos, aos Mordomos 
da Páscoa, a preços sem competência. 

Faça desde já as suas encomendas, para poder ser garantido 
o seu fornecimento 

Preferir esta Pastelaria é ser bem servido 

Eirlis iIkidssd! iiidiiiD! eu smliD 

■es lesses MtleslllltiiDirlDs 

A PÁSCOA DO SOLDADO 

Longe das suas terras, o soldado 
português luta e reza e desta maneira 
sente se feliz A nostalgia, porém, do 
seu torrão natal acompanha o e sem 
perder a coragem, vive dia a dia a 
hora do seu regresso para continuar 
a viver as mesmas tradições, sobre- 
tudo religiosas, no aconchego da sua 
família. Eis algumas cartas dos nos- 
sos valentes soldados : 

O 1." cabo n.0 200-60, Manuel 
Fernandes Ribeiro, morador em 
Campo da Feira, Vila Verde, pede que 
comunique à sua família, amigos e 
colegas, que se encontra bem e de 
muita saúde, apenas com muitas sau 
dades, e deseja que todos passem 
umas festas de Páscoa cheias de alegria. 

Envia muitos cumprimentos para 
todos os colegas do Vilavcrdense Fu- 
tebol Clube, e para os colegas da 
Corporação dos Bombeiros. 

Para sua mãe. tia e irmã, muitos 
abraços, e saudades para a madrinha 
de guerra. 

— Do Soldado n.0 75-60, Manuel 
Joaquim da Costa e Sousa, morador 
em Santa Marinha de Oleiros, comu- 
nice aos pais, colegas e madrinha de 
guerra, que se encontra com muitas 
saudades, mas ao mesmo tempo, 
muito bem. Deseja boas festas a 
todos. Para os seus pais. futura 
esposa, colegas e madrinha, envia 
muitos abraços. 

— O Soldado no 177-59, mora- 
dor em Bom Retiro, Vilo Verde, 
Manuel Alves Pontes, encontra se 
bem, envia muitos abraços e beijos 
para os seus pais, irmãos e sobrinhos, 
e saudades aos colegas. 

— O Soldado n." 74-60, Alberto 
Fernandes da Cunha, de Paçô, manda 
comunicar á sua família, que está 
bem, mas com saudades de todos, e 
principalmente das festas da Páscoa, 
por não as poder passar junto da sua 
mãe e irmã. 

Deseja a todos os colegas e amigos, 
boas festas; pata sua mãe, irmã e 
sobrinhos, manda muitos abraços e 
beijos para sua noiva e madrinha de 
guerra, muitas saudades. 

«O Vilavcrdense», agradecido pela 
vossa lembrança deseja vos também 
uma Páscoa Feliz e está pronto sem- 
pre a acolher as vossas mensagens. 

E" repleto de alegria e com grande 
ansiedade que aguardo a hora do 
correio para saber notícias da minha 
terra e concelho. 

Sou mais um dos vossos militares 
que orgulhasamente defendemos o 
nosso pequeno, mais grande em alma, 
Portugal. Encontro-me na Província 
da Guiné. Aqui como além flutua a 
Bandeira das Quinas que eu e meus 
camaradas estamos dispostos, ainda 
que à custa do próprio sangue, a 
denfender e fazer com que Ela mostre 
aos quatro cantos do mundo, se é que 
eles existem, que aqui é Portugal, 

Não serão as ameaças de nossos 
inimigos que nos farão recuar, pois a 
morte de nossos camaradas clama 
vingança. 

Quantas mães não choram seus 
filhos ! Quantas esposas não sentem 
a ausência de seus maridos! E quan 
tos filhos não dirão «quando regres, 
sas paizinho!... Vem depressa!» Mas 
o dever pede-nos mais e a ele temos 
de obedecer. 

Nasci na freguesia de Cabanelas, 
desse concelho, onde reside toda a 
minha família. A minha ausência é 
sentida e as notícias por vezes são 
raras. Mandem-me notícias, 

Uma Páscoa feliz a todos os meus 
e meus amigos. 

Carta de Ângela 

Prezados leitores do Vila- 
vcrdense : 

Quase com Angola à vista 
escreve-vos alguém do Batalhão 
n." 88, que das margens da Ri- 
beira do Neiva partiu em missão. 
Missão, dissemos, e proposita- 
damente o fizemos. Mais que 
guerreiros, a nós é imposta a 
tarefa de elucidar, de acompanhar, 
de preservar. 

Elucidar os que de nós ouvi- 
ram "histórias,. 

Acompanhar os que, fiéis, em 
nós confiam. Preservar os que, 
fracos, possam ser tentados a 
crer em aventuras, que capciosa- 
mente lhes segredam aos ouvidos. 
Sim. Que não escondemos que 
houve, há (e queira Deus não con- 
tinuasse a haver!) maus portu- 
gueses, maus cristãos, maus 
homens, para os quais uma só 
coisa conta : as cifras e os 
cifrões. 

Isto, dos níveis mais altos ao 
mais baixo. A esses seja-nos 
permitido "desatojá-los, e vós 
não os ponheis aí na Metrópole. 
Estejam eles mais ou menos "ca- 
muflados,, mais ou menos doen- 
tes, mais ou menos "heróis., 
mais ou menos protegidos. 

Nossas famílias podem confiar 
em nós. A nossa ferra pode 
sem receios inquirir de nós. 
Portugal, de cá e de lá, pode 
contar connosco. 

Sabei vós, como nós, não esmo- 
recer, não entontecer, mae tam- 
bém não transigir — e tudo, afinal, 

virará apenas a confirmação de 
que não foi por acaso que na 
ferra dos heróis de quinhentos. 
Alguém apareceu a incutir a 
necessidade de "revisão, de vida, 
do cumprimento do dever, em- 
com sacrifícios, sim senhor. 
Rezai como nós a oração que 
está na medalha que ofereceram 
a todos os que a quizeram : 
"Nossa Senhora de Fátima ! com 
a Vossa bênção salvaremos Por- 
tugal!, Rezai, confiai e trabalhai. 
Nós não nos pouparemos, e a 
tarefa nao é de 3 ou 4, nem "para. 
2 ou 3 - é a sobrevivência na- 
cional. E aguentamos e aguen- 
taremos. 

Escrevivos, pois sou responsá- 
vel, em parte, pela divulgação 
deste "canto». Ele é elo entre 
vós e nós, e será semente de 
boas acções. Mandai, pois tam- 
bém. Nós aguardamos, ansiosos 
e saudosos, mas firmes, notícias 
vossas. 

Também servirão estas minhas 
palavras para recordação do meu 
primeiro aniversário em ferras 
Portuguesas de Africa, e recor- 
dar-vos-à também o aniversário 
em que se deu o Terrorismo em 
Angola. 

Atenciosamente me subscrevo 
com a mais elevada consideração. 

/. A C. 

A COMERCIAL DE PRADO 
DE 

Vila Verde 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade" 
Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigirentes, Ferragens, adubos 

e Meteis de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

TELEFONE, 92115 PRADO 



O VILAVERDENSE 

•[ 

E sempre agradável fazer uma 
visita à nossa Terra Natal. 

Mas mais agradável se torna 
quando nessa visita se vai encon- 
trar grandes melhoramentos, para 
bem do progresso e nome local. 

Eram onze horas quando me 
dirigi para a casa da música, 
aonde estava a decorrer um en- 
saio da nossa tão querida e afa- 
mada banda. 

Foi com grande alegria que vi 
a dirigi-la o táo famoso e conhe- 
cido Maestro Manuel Ferreira 
Pais. 

Apesar dos meus vagos conhe- 
cimentos musicais, notei, cora 
agrado o avanço incalculável que 
a nossa banda está a registar, 
avanço este devido ao seu actual 
maestro. 

E', na verdade, um perfeito 
equilíbrio de homem inteligente, 
que reconhece as suas responsa- 
bilidades musicais, e não se deixa 
dementar pela ilusão das palavras. 

Foi era obediência ao mesmo 
pensamento que promoveu a 
ressurreição ou restauração da 
nossa banda musical, dando-lhe 
as instituições, as normas, as 
obras e os trabalhos de que ca- 
recia, estudando a e baseando-a 
nos princípios musicais e no pro- 
gresso, de que podemos cantar 
com orgulho as grandezas e as 
esperanças e com amargura la- 
mentar as crises. 

E assim, com entusiasmo e 
teima faz nascer, uma nova época 
musical, não como um raio Ian- 

Pico de Regalados 

Sande 

No dia 2 do corrente mais uma vez 
se verificou a urgente necessidade de 
prolongar a nossa estrada até ao cami- 
nho vicional que vai do Pico a Gomide, 
pois as recentes inundações, que atin- 
girem o norte do país, também chega- 
ram à nossa terra e isolaram do centro 
de mesma os lugares Quartas e Vilar. 

Os habitantes desses dois lugares 
vêm-se na contingência de recorrer às 
freguesias vizinhas para cumprir os seus 
deveres religiosos porque as chuvas que 
se verificam de vez em quando não 
permitem que venham à igreja de sua 
terra. Se algum dos nossos superiores 
viesse assistir ao funeral que se reali- 
zou no dia dois do corrente, seria o 
primeiro a certificar-se da obra que se 
impõe com urgência, pois foi preciso 
andar com o caixão à cabeça de pes- 
soas amigas e só por milagre é que o 
mesmo não caiu â égua. Fez-se o tra- 
jecto pelos carreiros lamacentos e foi 
preciso entrar em eidos fechados para 
poder chegar è igreja paroquial 

Quando vimos por essas terras ca- 
minhos e estradas tão bém construídas 
lembramo-nos de nossa terra Ião neces- 
sitada dum caminho que ligue os dois 
lugares separados do centro desta fre- 
guesia. Já falamos a algumas pessoas 
que têm interferência no assunto e dís- 
seram-nos que em primeiro lugar tem 
de ser construída a estrada 307 que 
vem de Ponte do Lima a Terras de Bou 
ro e que passa perto dessa terra. Fa- 
zemos votos para que essa estrada seja 
uma consoladora realidade dentro de 
breve tempo para que as estradas se- 
cundárias desta localidade possam se- 
guir a sua trajectória e para que um 
dia a nossa estrada seja desencravada. 

Falecimentos — No lugar da Quar- 
tas desta freguesia faleceu, confortada 
com os sacramentos da hora da morte, 
Delfina Veloso, casada com Francisco 
Loureiro. Era uma pessoa estimada por 
toda a gente por isso o seu funeral foi 
concorridíssimo. Pêsames a família en- 
lutada e os nossos votos ardentes ao 
Senhor pelo eterno descanso de pran- 
teada defunta. 

— No lugar do Souto desta fregue- 
sia faleceu, confortado com os sacra- 
mentos da hora da morte, José Rodri- 
gues, viúvo, proprietário e grande ami- 
go da Igreja paroquial, pois concorria 
com generosidade para as obras da 
mesma. Os nossos pêsames à sua fa- 
mília, não esquecendo seu genro Agos- 
tinho Azevedo Ferraz, nosso estimado 
assinante, que veio de Lisboa para as- 
sistir ao funeral de seu sogro. Os votos 
ardentes pelo eterno descanso do Ilus- 
tre falecido. 

— No lugar de São Pedrinho desta 
freguesia faleceu, tendo recebido os 
sacramentos da hora da morte, José 
Maria Gonçalves, casado com Carolina 
Gonçalves. Pez à alma e pêsames à 
família. 

Vilarinho 

No dia 15 do corrente, conforme já 
foi publicado realize-se nesta freguesia 
a solenidade dos Passos que este ano é 
custeado pelo ilustre filho da terra, José 
Vilela de Sousa, sobrinho dos Senhores 
Adelino e Benedito Vilela que em Braga 
são estimados por toda a gente. — C. 

çando um clarão que chega e 
desaparece, mas sim mimoso 
brilho, plácida luz em que os 
olhos descansam gostosos. 

Não podemos esquecer tam- 
bém o seu grande impulsor e 
Director que é o mui ilustre 
médico, Senhor Dr. António Ri- 
beiro Guimarães. 

E um dos maiores — e em 
certos casos dos mais eficazes — 
vilaverdenses de todos os tempos. 

E o que tem no coração e na 
cabeça há-de realizar-se. 

Sob a sua égide tem sido bri- 
lhante o progresso da nossa ban- 
da musical, pois foi o seu fun- 
dador, seu primeiro protector, 
em toda a época, em toda a gló- 
ria, da sua existência. 

Revisto e rebuscado o tesouro 
da nossa banda, até parece agora 
que as palavras contraditórias 
querem teimosamente ajustar-se 
e dizerem para nos encorajar: 
mas é isso, é procurar no mais 
profundo e puro das essências 
naturais o espírito vivo e eterno 
da Nossa Terra. E' ver o povo 
como livro aberto da psicologia 
humana, o povo quando as pai- 
xões aquecem e o fogo das ideias, 
mesmo generosas, o impelem' em 
catadupa de violência, de força, 
de grito. 

Já hoje, se podia intentar dar, 
da vida e obra da nossa banda, 
aspectos vários que podiam inte- 
ressar a todos os vilaverdenses. 

Fica para depois. 

Vila Real, 3 de Abril de 1962. 

Artur Barbosa Gomes 

De Cervães 

Jornalistas de Deus - Assim 
como ao poeta Correia de Oli- 
veira lhe chamam o "poeta de 
Deus» o mesmo eu queria neste 
momento que chamassem aos 
jornalistas católicos, os 'jornalis 
tas de Deus,. E' possível que 
esta afirmação seja aprovada pelas 
brilhantes penas do Senhor Padre 
Diogo, do digno director deste 
jornal, bem como do Senhor Pa- 
dre Severino, do Alferes de 
Dantas, do Professor Mário Me- 
nezes e de Sua Ex.a M Mos- 
queira, apaixonados jornalistas 
cuja pena se tem salientado na 
Boa Imprensa a favor da Igreja. 

Quaresma-Como estamos em 
época em que o diabo tanto tra- 
balha para restituir a vergonha 
para melhor cometer os pecados, 
eu acharia bem que toda a gente 
se prevenisse contra essa resti- 
tuição que tanto mal faz às almas. 

E' bera preciso que todos aque 
les que não tiveram vergonha de 
fazer o mal não tenham agora 
vergonha de o confessar. 

Liga Eucarística dos Eleitores 
Católicos - No princípio desta 
correspondência citei diversos 
nomes, ser-me-ia agradável que 
todos eles neste jornal onde não 
escrevo porque não vejo para ler 
e escrever, me dissessem para 
mo lerem se acham justas estas 
ligas. 

Cândido Bacelar 

Portela do Vade 

Realizou-se a festa de S. Jose, 
nosso Padroeiro, no seu dia litúr- 
gico, sendo precedido duma se- 
mana de pregações- 

Foi muito concorrida a festa 
da tarde, concorrendo para isso 
não só o bom tempo que fez, 
como a linda procissão na qual 
tomaram parte muitos anjinhos 
com vário figurado, 

A estrada de Aboim - Apesar 
de estar já entregue a um emprei- 
teiro há meses, ainda não come- 
çou a cortar-se, nem preparativos 
para isso, c os lavradores dentro 
em breve começam a lavrar os 
seus campos, e depois destes 
semeados é que se vai começar 
o trabalho 1 

Aniversário natalício - Passou 
o seu aniversário natalício no 
dia 19 de Março, de S. José, a 
Sr.a Ana dos Santos Soares, 
assinante do "Vilaverdense, es- 
posa do Sr. António José da 
Rocha, Parabéns. - C. 

Ribeira do Neiva 

ABRIL, 8 — Na Igreja Paro- 
quial de Duas Igrejas realizou-se 
hoje o enlace matrimonial do Sr. 
José de Sá Novais, de Pedregais, 
com a menina Maria Cândida de 
Sá Ribes, de Duas Igrejas. 

Ao ditoso par as nossas felici- 
tações, cora votos de um futuro 
muito próspero, repleto de feli- 
cidades. 

— Com o nome de Francisco 
foi baptizado, no passado dia 7, 
um filhinho do Sr. Albino Pe- 
reira, do lugar de Chousela, 
Duas Igrejas, e de sua esposa, 
Sr a Maria Gonçalves. 

Foram padrinhos o Sr. Fran- 
cisco Marques Martins, de Azões 
e sua esposa Sr.a Maria Pereira, 
lios da criança. 

= Em 27 de Março foi, tam- 
bém, o Sr. Bento Rodrigues Ca- 
ridade. de Azões, presenteado 
com uma interessante nètinha, 
para a qual desejamos a pro- 
tecção do Céu. 

= Cora idade superior a 90 
anos, faleceu em Azões a simpá- 
tica vèlhinha, Sr.a Miquelina 
Rosa da Cunha. 

Paz à sua alma e sentidos pê- 
zames à família enlutada. 

Um Comentário 

A verdade é manca ... 
... mas não falta. 

Diz a sabedoria do povo que 
« o Diabo cobre com uma manta 
e descobre com um chocalho >. 
Com efeito, assim é. 

A verdade acaba sempre por 
aparecer e, desta vez, estalou 
com tal violência que os seus 
ecos atingiram os mais ignotos 
recantos com velocidade, por 
assim dizer, super-sónica. 

Sabem do que se trata, não é 
verdade ? 

Quem não souber, que tenha 
paciência, porque não o ficará a 
saber. Não encontro palavras 
com um mínimo de decência 
para poder entrar em pormeno- 
res ou explicações. De resto. .. 
para quê pôr mazelas de todo 
ao léu, se não é minha intenção 
enojar os leitores nem envergo 
nhar a minha terra ? Quero, sim, 
mas é recomendar a quem teve 
que dar a mão à palmatória para 
passar a ter ura pouco mais de 
cuidado e... de respeito pela 
opinião de quem tem competên- 
cia para emitir opiniões. São 
sempre ridículas as pretensões 
de querer ensinar o Pai-Nosso 
ao vigário. 

Os juízos temerários são con- 
denáveis. 

Sem dúvida, mas a boa-fé 
demasiada ou a parvoíce incons- 
ciente são piores. Podem ser 
criminosas. Felizmente, que aca- 
bou bem a primeira parte da 
farsa. (Notem que digo, feliz- 
mente ). 

A possível tragédia degenerou, 
porém, em comédia que, apesar 
de picaresca, não deixa de ser 
igualmente nojenta e escandalosa. 

Ao cabo de tantos protestos, 
falsos como Judas e de serem 
choradas tantes lágrimas de cro- 
codilo, com que foram aldra 
badas tantas pessoas de bem ( e 
tanto lorpa, também), os prota- 
gonistas desta história, em vez 
de se sumirem, corridos de ver- 
gonha, depois do seu desfecho, 
ainda têm o descoco de pretender 
fazer-nos engulir a pêta de ura 
fenómeno tão estupendo, que 
deixa a perder de vista todos os 
fenómenos do Entroncamento!... 
E' de mais 1... 

Para estes e para todos os 
agentes da falsidade, que se apro 
veitam de todas as oportunidades 
para tecerem intrigas na sombra 
e encorajarem escândalos, reco- 
mendo, enquanto seguirem pelo 
mesmo caminho, que sejam en- 
carados cora o mais absoluto 
desprezo, porque são pura e 
simplesmente repugnantes! 
— Franco. 

Casa Claro 

- DE - 

Paulo dc Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

l TELEFONE, 22305 BRAGA 
i  -    

Vila de Prado 

— Registou-se cá em Predo, no dia 
30 de Março, uma das maiores ch.ias de 
que há memória pelo seu volume de 
égua e duração; três dias estivemi s in- 
comunicáveis com a cidade de Braga. 
Segundo nos informam, porém, encon- 
tra se uma lápide na adega d-. Casa 
Torres Fernandes a assinalar uma outra 
cheia de 1875 superior dois metros e 
vinte. 

O Jardim de Prado foi navegável 
durante esses dias e milhares de pessoas 
acorreram a contemplar o grosso volu- 
me das éguas que invadiu casas e cam- 
pos causando grandes prejuízos à lavou- 
ra local. 

—O Senhor Presidente da Junta veio 
à nossa Redacção protestar contra a no- 
tícia inserta no último número sobre as 
deliberações da Câmara de que "os jar- 
dins de Prado foram reparados como se 
deliberou.. Muito longe disso. Até esta 
data apenas se "cavou algum terreno, e 
espera-se todos os dias que o jardim se 
faça pois continua a constituir uma au- 
têntica vergonha. Esta é que é a ver- 
dade. 

Espera-se ainda que as propostas do 
Senhor Vereador Mário Bacelar Alves 
na sessão de 15 de Março sejam postas 
em prática com a possível brevidade. 

— As noticias desportivas desta vez 
são sensflcionais: O Prado foi ganhar 
ao Vizela (o invencível: nunca tinha 
perdido) por 3-2. 

— No dia 7 houve a Comunhão Ge- 
ral das Vicentinas e dos seus pobres na 
capela do Bom Sucesso; No dia 15, a 
dos Vicentinos e seus pobres na cripta 
da Igreja Nova. — C, 
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S. Tiago de Carreiras 

Pelo senhor José Maria de 
Macedo Soares, da Casa do Bar- 
reiro, foi oferecida uma imagem 
nova de S José. 

Toda a freguesia ficou radiante 
com esta generosa oferta desse 
senhor, que por tradição, já cos- 
tuma ser o benfeitor número um 
da sua igreja paroquial. 

Oxalá que outros lhe sigam o 
exemplo e que tudo seja para 
honra e glória de Deus e maior 
devoção a S, José. 

— Decorreu bastante bem a 
doutrina da gente grande. A não 
ser um pequeno "refugo,, fruto 
do orgulho que ainda não apa- 
receu, todos se apresentaram nos 
dias e horas marcadas e todos 
deram conta do recado. Dura 
modo especial as filhas de família 
que não costumara ser da última 
hora nem "enfastiadas.... estão 
de parabéns este ano no exame 
de doutrina. 

Que essas sirvam de estímulo 
às orgulhosas (reduzida minoria) 
e ensinem as ignorantes, prati- 
cando assim uma das benditas 
obras de misericórdia, ensinadas 
p r Jesus Cristo. — C. 

mu te Eli 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

A' Margem 

S. Miguel de Oriz 

Com o nome de Maria Goreti, em 1 
de Abril, foi baptizada nesta freguesia a 
l.1 filhinha de José da Silva Solha e de 
Maria Deolinda Oliveira de Sousa, do 
lugar da Presidência. Foram padrinhos 
João Fernandes e Custódia Fernandes 
Paredes. 

— Já se encontra melhor de saúde o 
Sr. Eduardo Pereira, do lugar da Por- 
tela, com o que folgamos. 

— Afim de se sujeitar a delicada in- 
tervenção cirúrgica, seguiu para Lisboa 
o Sr. Bernardino Teixeira, do lug ir de 
Mezagão. Desejamos-lhe bom resultado 
e rápido regresso.—C. 

Paçô 

No l.o dia deste mês, com o nome de 
Maria Aurora, foi baptizada na igreja 
desta freguesia uma filhinha de Joi-e da 
Cunha e de Perpétua de Freitas Pereira, 
de Cereje. 

Foram padrinhos Delfim José Fon- 
seca e Aurora Dias Fonseca, de S. Mar- 
tinho de Valbom. 

— No mesmo dia e igreja, com o 
nome de Manuel Baptista, foi o baptismo 
de roais um filhinho de António Mar- 
ques e de Florisbela Almeidas, do lugar 
das Eiras. Foram padrinhos, João Bap- 
tista de Lima Marques, de S. Pedro de 
Valbom e Teresa Barbosa da Silva, do 
lugar das Eiras. 

— Com 66 anos de idade e depois de 
longo sofrimento entregou a alma a Deus 
o Sr. Sebastião José Gomes, casado, 
proprietário, do lugar dc Perdclo.^ Paz à 
sua alma e pêsames à família. —C. 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE ' — 
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Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas as.medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perlé, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prado Telef. 92147 BRAGA 

DOÇARIA 

USITIHI 

Rua Francisco Sanches, 
119 127 Tel. 23300 

e Jardim de S ta Bárbara 

BRAGA 

do Homem 

Valdreu 

No passado dia 1 de Abril mais uma 
catástrofe se deu nesta freguesia, desta 
vez no lugar de Mixões de Baixo. Com 
o inverno excessivo que fizera e devido 
ao excesso dc água no terreno, deu-se 
um desprendimento de terras e pedras 
do monte que se abaterem sobre a casa 
do infrliz José de Abreu Lourenço, o 
"Ribeirinho, que pereceu debaixo dos 
escombros, assim como duas cabeças de 
gado, que ficaram esmagadas. 

À casa que habitava ficou num mon- 
tão de ruínas, tendo apenas escapado a 
mulher e uma f lha do Lourenço, por se 
encontrarem àquela hora na missa. 

O infeliz, que não se pudera levantar 
por estar doente, assim passou desta à 
outra vida. Paz à suo alma-—C. 

Oleiros 

Realizou-se no passado l.0de 
Abril o Sagrado I^ausperene 
nesta freguesia, com numerosa 
concorrência. 

No sábado anterior houve 
confissões, e às cerimónias do 
domingo, pregou o Revdo Sr. 
P.e Júlio Vaz, professor do Se- 
minário de Braga. 

= Celebraram o seu casamen- 
to na nossa Igreja Paroquial, a 
menina Ermelinda de Queirós 
Lima, filha de Joaquim de Brito 
Lima e de Rosa de Jesus Queirós, 
com José de Macedo Alves, filho 
de José Alves e de Josefa de 
Macedo, ambos naturais desta 
freguesia. 

= Embarcou recentemente 
para Angola o nosso conterrâneo 
Manuel Cerqueira Fernandes, 
que pretende estabelecer-se na- 
quela Província Ultramaiina por- 
tuguesa. — C. 
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Da minha janela 

I — Sê Alegre ! 

Pelas duas portadas da minha ja- 
nela, observo muitas coisas! E uma 
das quais me chocam é, certamente, 
o espectáculo de tantas jovens a fin- 
gir alegria. Riem alto, falam altíssimo, 
toda a sua vida parece ser contínua 
euforia! Contudo... vivem em per- 
manente tristeza. A ningém o con- 
fessam, nem talvez à maior amiga ou 
à própria mãe. Quantas vezes no si- 
lêncio do seu quarto choram lágrimas 
amargas! Motivos? Devaneiam so- 
bre o passado, o presente e o futuro. 
Olham em torno de si e comparam, 
se a outras mais felizes, pelo carinho- 
e conforto que adivinham nas casas 
delas, invejam-lhe as muitas amigas, 
o permanente corropio por festas 
perto e longe... E têm tantos vesti- 
dos, oferecem-lhe tantos passeios, go- 
zam de saúde e socego de espírito... 
Para remate... nem lhes falta um ga- 
lante companheiro... 

São as melhores clientes das revis- 
tas femininas. Nestas, a primeira 
coisa a ser consultada, ê o Horós- 
copo! Ali, pela constelação que pre- 
sidiu à sua vinda ao mundo pela con- 
junção dos astros e não sei porque 
mais trampolinas, está escrita a sua 
sorte sorte, o prognóstico do seu fu- 
turo, se casará bem, se terá dinheiro, 
etc., etc. 

Como se as constelações e os 
astros nada mais tivessem a fazer se- 
não talhar a sorte dos tristes mor- 
tais... Os planetas e as estrelas 
cumprem missão que Deus lhes desti- 
nou ; cantar a Sua glória ! Entretidos 
nessa tarefa sublime, desconhecem até 

a existência dessas pobres doidivanas 
para que delas se ocupem ! . . . 

E tu, como és ? E's das que afi- 
vela a máscara da alegria, ou és real- 
mente alegre ? Se és e queres manter 
sempre a alegria, que ilumina o teu 
rosto e inunda o coração, só tens um 
caminho; só tens um caminho: limpa 
a tua alma, recobra a graça de Deus e 
deixa que seja Ele a governar o timão 
da tua vida. Não recordes o teu pas- 
sado, seja ele qurl for. Sofreste? O 
teu Mestre e Amigo verdadeiro — o 
Senhor Jesus — sofreu mais do que tu. 
Pecaste? E' preferível entregares tuas 
culpas à misericórdia de Deus, num 
sincero e eficaz arrependimento. 

Quanto ao presente, vive a alegria, 
que provém da lembrança que se tem 
de Deus. «Senhor - exclamava uma 
jovem doente —, todo o meu corpo 
arde em febre; contudo ao lembrar- 
-me da Vossa felicidade, eu sinto-me 
feliz conVosco!» 

O futuro... será o que Deus 
quiser e tu fizeres por merecer. 

Sê alegre, rapariga, cristãmente ale- 
gre e feliz! Nem penses na felici- 
dade das tuas companheiras. Pensa 
na tua, que será tanto maior, quanto 
maior for o teu abandono nas mãos 
de Deus! Sê santamente alegre! A 
santa Igreja, ao baptizarte, pediu ao 
Senhor que a servisses com alegria! 

Tu tens direito à alegria cristã, mas 
tens igualmente o dever de a procu- 
rar pela pureza de consciência e pelo 
fiel cumprimento dos teus deveres. 

O. do Monte 

Mormelada de cenouras 

São precisas cenouras, 250 gramas; 
açúcar pilé, 250 gramas: uma laranja 
grande. 

Espreme-se o sumo da laranja e 
guarda se. Põem se as cenouras e a 
laranja (só o vidrado) ao lume num 
tacho com água em deixam.se coser. 
Depois de bem cozidas, escortem-se 
num passador, e, em seguida, põem- 
-sa em cima dum pano para que este 
absorva toda a água que ainda conti- 
verrem, passa.se tudo por um passa- 
-puré, junta se lhe o açúcar e o sumo 
da laranja e põem-se novamente ao 
lume para cozer, mexendo sempre até 
fazer ponto. Quando se vè a estrada 
no fundo do tacho, tira se e, depois 
de frio guarda se em tigelas A la- 
ranja pode substituída por um limão, 
ou duas tangerinas, segundo o aroma 
que se quiser dar. 

Conselhos às Mães 

Não tolerem, sobre pretexto algum 
que as crianças lhes falem sem res- 
peito. Por muito liberal que seja a 
educação que tenha dado aos filhos, 
o papel da Mãe deve manter-se sa- 
grado aos seus olhos. 

Quando der uma ordem aos seus 
filhos, mantenha-a, e não lhes renun. 
cie se eles tentarem internecê-las com 
as lágrimas. 

Tenha cuidado com o tom em 
que fala aos seus filhos. Falaria assim 
com as amigas? 

Quer saber se é boa dona 

de casa 

Responda: 

1—-Gosta de janelas abertas? 
2—Toma o pequeno almoço antes 

de se levantar ? 
3—Costuma esquecer-se de apa- 

gar as luzes ? 
4—Gasta dinheiro a comprar flo- 

res ? 
5—PareceThe que é perder tempo 

conserta a roupa velha ? 
6—Fornece-ee todos os dias de 

mercearia ? 
7—Repete muitas vezes a frase: 

«Não tenho tempo»? 
8—Aprecia a boa mesa? 
9—Assiste ao pequeno almoço de 

seu seu marido ? 
10—Mantem-se, aconteça o que 

aconteça o que o que acontecer, 
dentro das verbas previstas no orça- 
mento do principio do mês ? 

•souno soe «otm» a :oi a 
6 '8 'b 'I sowtnnu soe «uits> ispuod 
-sai as vsvd ap euop Eutpdç niag 

Adivinha 

Qual é a coisa, qual é ela que 
nunca se viu, nem se vê, e se, algum 
dia se chegar a ver, há-de ter muito 
que ver. 

oieS um op SBqpio seu 
om um ap oqntu ura a : ovOnioç 

Anunciai, assinai 

e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

A propósito de Arcozelo 

(Continuação da 1." página) 

A essistencia, em negar es chaves, 
foi tSo dura e a obediência tSo cega, 
que apenas era permitida àquele sacer- 
dote a ida à Igreja (te precisasse e qui- 
zesse) com o condição : "seria acompa- 
nhado e as chaves não passariam às suas 
mãos,. 

Que as crianças declararam "que o 
Senhor Presidente mandara toda a gente 
embora, também é verdade. Foi de- 
clarado peles mesmas ao M. Kev.do Ar- 
cipreste e ao actual pároco o que tam- 
bém pode ser testemunhado por Fer- 
nando da Cunha Queiroz, presente no 
momento. Também sabemos que essas 
crianças (meninos) eram de Arcozelo, 
pois, assim o declaram à pergunte que 
o que o pároco lhe fez: "meninos, vós 
sois de Marrancos ou de Arcozelo?... 
A' sua resposta, seguiu-se a pergunta do 
Rev.do Sr. Arcipreste: "onde fostes, hoje 
à Missa?... Surgiu, então a resposta 
em causa. Isto é o expressão da verda- 
de. Se o Sr. Presidente deu as ordens 
ou não, ignoramos e não o afirmamos 
no nosso depoimento, mas, somente pre- 
guntamos, porque j," usaram do seu 
nome. ? 

2.° Quanto ao que se atribuiu ao 
Sr. Regedor reafirmamos o que se dis- 
sera. 

Resgressava o Fr. Regedor, julgamos 
que da cidade de Braga, quando mani- 
festou o tal desejo no estabelecimento 
de Mercearia e vinhos de Agostinho 
Moreira. Estavam presentes, este Se- 
nhor, sua esposa, Rosalina Mo- 
reira e Domingos Queirós. Lernbra-se, 
Sr. Regedor?... A conversa foi mais 
Ou menos esta ! "falava-se no caso de 
Arcoselo c na pessoa do pároco, ao qual 
o Sr. Regedor se referia com certa sim- 
patia, concluindo: "eu, até, muito querià 
falar com "esse Senhor,. Atalhou ime- 
diatamente o Agostinho: "O "pé, isso 
é fácil: isso é fácil: eu mando-lhe pe- 
dir para vir aqui e tenho a certeza que 
ele virá e falarás, então, à tua vonfáde.. 

'Não, acrescentou o Sr. Regedor, eu 
só lhe queria dizer <jue é escusado ir a 
Arcozelo porque perde o tempo..: ' v 

Aliás, esta mesma oposição nlanifes- 
faram-na os autores da carta ao expres- 
sarem-se : "O Senhor Arcebispo que 
interdite a freguesia e o padre que deixe 
de lá ir. E' melhor... 

Lembram-se quando e onde, com 
certeza?!... 

3.° Quanto aos factos imputados na 
nossa declaração ao Sr. Soares, membro 
da Junta, na verdade temos de rectificar 
que a informação não chegou até nós 
exacta. Assim as deligências nos pro- 
cessos de casamento de "Maria Angela» 
e de "Maria Alves da Silva, não foram 
do Sr. Soares, mas sim de outra pessoa 
de Arcozelo. O Senhor Regedor deve 
saber de quem se trata, não é verdade?... 

4 o Não sao acusados os autores da 
carta de "estimularem ou intervirem, 
em desacatos. 

No entanto, no dia de 1 de Janeiro 
p. p. uma grande parte, senão todas es 
pessoas, que se dirigiam para a Missa 
foram apopadas, maltratadas e insulta- 
das o que esteve a provocar certos dissa- 
bores bastante lamentáveis. 

De regresso da missa nada houve e 
tudo correu da melhor forma possível. 

Lamentando a atitude tão triste o 
pároco coro o Presidente da Junta, na- 
quele dia 3 de Janeiro, em Vila Verde, 
o sr. Presidente concluiu por dizer: "isso 
não se faz: isso foi muito mal feito: 
mas eu apareci e fiz-lhe ver os coisas..,, 
e concluiu, perguntando: mas depois 
da missa já não houve nada. pois 
não ?! 

Ex.mas autoridades de Arcoselo, o 
poeo da vossa fregueia é bom e acate as 
vossas ordens. . .'5JEstá nas vossas mãos 
a solução do assunto. E, como vós vos 
apresentais com a melhor boa vontade 
para colaborar na*soluçâo do mesmo, 
vamos a isso... 

5.° Não consta da historia arquidio- 
cesana de Braga que os nossos Prelados 
peçam conselho ou comuniquem às au- 
toridades de freguesia a nomeação de 
párocos. JSSS 

Os párocos tomam posse, conforme 
muitas e diversas circunstâncias, como 
melhor o entendem ou, até segundo as 
instruções do seu Prelado. 

A' hora habitual da missa, o pároco 
aí compareceu para se apresentar ao 
povo católico da freguesia, com o m.to 
Rev.0 Arcipreste, a representar S. Ex." 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz. 
Assim aconteceu em "Marrancos, e tudo 
correu normalmente. 

Em Arcozelo assisfiu-se ao mais triste 
quadro da história dum povo cristão e 
católico não, porque "ignorava o dia de 
posse de seu pároco, mas sim porque o 
conhecia. 

Mas, vejamos : 
O Rev.mo Pároco de Calvelo, encar- 

regado superiormente de paroquiar, até 
então a vossa freguesia era conhecedor 
do triste plano de rebeldia. Ele mesmo, 

Mio no Pito iMilailoo 

No dia 2 de Abril pelas 20 horas fo- 
ram requisitados os Bombeiros Volun- 
tários de Vila Verde, para um incêndio 
que lavrava na Vila do Pico dos Rega- 
lados. Dado o alarme, em cinco minu- 
tos, chegaram ao local do incêndio a 
nossa prestimosa Corporação. Feliz- 
mente o incêndio não alastrou e já es- 
tava dominadol pelos proprietários, que 
elogiaram a prontidão dos Bombeiros, 
que qu seram gratificar, o que foi recu- 
sado. O trabalho dos Bombeiros Vo- 
luntários é sempre gratuito. 

nas missas dominicais, procurou, insis- 
tentemente, afastar-vos dessas intenções e 
acabou, por, vos pedir encarecidamente 
uma atitude digna de um povo católico 
ao seu Bispo. 

A insubordinação eslava preparada : 
No dia 1 de Outubro p. p., o Reve- 

rendo Pároco de Calvelo, legitimamente 
impedido de celebrar a missa em Arco- 
selo, fez-se substituir pelo pároco de 
Goães. Por isso, avisou no domingo 
anterior a sua "não ida. a Arcoselo, 
e a hora da missa. 

O sacerdote, que o substituía, à hora 
prevista, apresen(a-se e observa o se- 
guinte: "Igteja fechada e não tinham 
tocado o sino; pregunta o que há e ouve 
do mordomo esta confissão : "foi um 
portador a Marrancos porque constou 
que vinha hoje o novo Padre e, sem 
saber do que se passa tenho "ordens, 
para não tocar o sino. 

A cena repetiu-se no domingo se- 
guinte (8 do mesmo mês) com o pároco 
de Calvelo ainda encarregado da paro- 
quialidade. Também nesse dia podia 
aparecer o "novo padre, e, se assim 
acontecesse não se tocaria o sino nem se 
abririam es portas da igreja, como na 
verdade, econteceu. 

Portanto, o povo de Arcoselo não 
compareceu "a cumprimentar o novo 
pároco e a receber as instruções que lhes 
fossem dadas, não porque ignorava, 
mas porque sabia da sua ida. 

Também o pároco visitou, na verda- 
de, a vossa paróquia. O que se passou? 

Uma dificuldade inorme para entrar 
na igreja. Porém as chaves apareceram 
e um "bom meço. que o acompanhou e 
lhe revelou já muita coisa, que não é 
para aqui. 

Tinha este sacerdote solicitado a pre- 
sença do Snr. Soares em cuja casa o in- 
formaram eucoutrarem-se as chaves. 
Mas, coitado do Sr. Soares, encontra- 
va-se doente. 

Pediu também a presença do Sr. Pre- 
sidente, mas este demorou muito e não 
chegou a encontrar-se com o visitante. 

Como o tempo é precioso, feita a 
visita desejada o mesmo sacerdote vai-se 
embora ! 

O Senhor presidente da junta quei- 
xe-se, amargamente, de não ter sido cum- 
primentado pelo futuro pároco. 

Tem razão, mas é muito difícil e, até 
impossível, (compreenderá) para quem 
não os conhece identificar os Srs. Presi- 
dentes da Junta. Portanto, desculpe o 
Snr. Azevedo; não foi cumprimentado, 
porque não foi reconhecido como tal. 

O único cuja presença não foi soli- 
citada é o Sr. Regedor e, que, portanto, 
pode lamenfar-se. 

No entanto, no dia 29 de Outu- 
bro p p. a presença, do Sr. Regedor foi 
reclamada pelo pároco a fim de que 
dentro das suas atribuições, tomasse as 
necessárias providências para o que se 
passava. Foi dado pela família como 
ausente. Pois não eram decorridos 5 mi- 
nutos, já o Sr. Regedor era visto por 
alguém, que estava ao lado do pároco, à 
porta da sua residência. (Julgamos que 
regedor era causa não era o que assine a 
carta, mas um outro em exercício na 
data). Seja como for foi solicitada a 
presença de uma autoridade que se 
negou. 

Ainda quanto ao dia da posse só 
podem queixar-se de si mesmos. Um 
bom católico procura a missa, pelo me- 
nos, aos domingos e dias santificados, 
na sua igreja paroquial para estar em 
contacto constante com a "hierarquia da 
Igreja, e a "receber as instruções que 
dela dimanam, por intermédio de seu 
pároco. 

Sabemos que ingénua e infantilmente 
os signatários da carta se queixam de que 
o pár. co não te aproximou deles para os 
cumprimentar. Que tristeza I... Os mais 
rudimentares princípios de educação 
dizem que deve ser ao contrário. 

No entanto' depois de tão lamentoso 
desabafo, o mesmo pároco (talvez único 
caso na Arquidiocese) prontificou-se a 
apresentar-se às "autarquias locais,, por 
intermédio do Ex.lno Senhor Presidente 
da Câmara, que tão gentilmente se des- 
locou e Marrancos para esse fim. 

Para fixar essa apresentação, por or- 
dem do mesmo Snr. Presidente da Câ- 
mara, foi dirigida e apresentada pessoal- 
mente uma carte para o Sr. Presidente 
outro membro da Junta. 

Como o Sr. Presidente estava au- 
sente, a carta foi apresentada ao Sr. Soa- 
res Lembra-se o Sr Soares da resposta 
que deu ao portador (dia 10-2 p. p,l?.. * 

Aqui estão srnhores que representam 
a freguesia de Arcoselo os testemunhos 
que temos a nosso favor. 

Fazemos esta exposição simplesmente, 
em abono da verdade, e nunca para os 
ferir ou vexar. Não poderia ser senão 
assim dada a boa vontade e ótiraas in- 
tenções que revelais era vossa carta. 

Terminais a mesma carta oferecendo 
generosamente a vossa colaboração para 
a solução do problema local, 

Pois bem, que essa declaração não 
fique reduzida a papel, mas sim se tra- 
duza numa acção plena de êxito. 

Mãos á obre, pois !... Não faltará a 
boa vontade a Sua Ex.® Rev.m*, o Se- 
nhor Arcebispo Primaz nem ao sacer- 
dote que vera sendo a vítima _de tão 
triste atitude. A REDACÇÃO 

Como eu ri a Cripta 

( Continuação da lJ1. página ) 

No dia de S. José estive em Prado. 
No fim do almoço fomos até è futura 
«Igreja Nova» de Prado, agora a che- 
gar ao nível da terra. 

Logo à distância se vê que ficará 
grandiosa. Descemos. Era assim nos 
primeiros tempos do cristianismo, ao 
tempo das perseguições 

toalhas litúrgicas (coisa rara em igrejas 
ricas e pobres), castiçais com velas au- 
tênticas e algumas discretas flores dis- 
postas com graciosidade, e a der vida 
a tudo sobre o fundo natural dè uma 
parede, recorta-se dentro de fundo ogi- 
val em cor diferente o Crucifixo, atrain- 
do os olhares e centralizando as atitu- 
des da grande assembleia que deverá 
encher toda a Cripta. 

Durante a inauguração... 

Também se descia para o interior da 
terra parasse encontrar mais próximo de 
Deus. Para as gerações ainda habi- 
tuadas aos «bonitinhos» em matéria de 
arte sacra pouco dirá a simplicidade en- 
cantadora daquelas paredes nuas. com 
o tijolo à vista, sem mais nada a distrair. 

Para quem entender o culto como 
um « ecto comunitário » este recinto sa- 
grado, com um altar apropriado, com 

Se a naturalidade é a lei suprema de 
toda a arte, e se a arte sacra deve ser 
funcional, aqui se reúnem, em maravi- 
lhosa simbiose, estas duasfvirtudes das 
construções destinadas a reunir os fiéis, 
para com «simplicidade e verdade» en- 
trar em contacto com Deus, mais pró- 
ximo de nós, em ambiente tSo acolhe- 
dor e recolhido. 

P.' Siloa Lopes 

Quando pensamos na primeira Missa na Cripta, pensamos também em tornar 
esse ambiente rústico, de uma grandeza sem par, em ambiente acolhedor para 
onde nos sentíssemos atraídos, tanto mais que era obra do sacrifício de todos. 
Ao altar dedicamos todas as 
nossas atenções e hoje gra- 
ças a Deus, todos nos acha- 
mos bem quando assistimos 
à Santa Missa pois o local, 
com a sua luz indirecta e ^ 
riqueza das alfaies litúrgicas, L 
nos fala na dignidade do 
Sacrifício Augusto de Deus. 

Houve quem nos falasse 
em « coisas provisórias > 
para remediar. Não ! 
O ailar de Deus tem de 
merecer"todo o nosso cui- 
dado, toda a nossa dedi- 
cação, toda a generosidade 
de um povo crente. 

Ao fim e ao cabo nada ■, 
faltou. Não faltou cuidado, 
não faltou dedicação, não 
faltou generosidade! 

Todos os domingos há 
na Cripta Missa às 11 horas. 

O altar da Cripta é de uma simplicidade 
encantadora 


